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O poder do Estado no Estado Novo 

  

Um dos princípios fundamentais da 

doutrina do Estado Novo—-conscante se 

1ê nos Estatutos da União Nacional—diz 

o seguinte: 

O poder do Estado, na sociedade por- 

tuguesa, apenas tem por limite a moral, 

a justiça e a lei, Quer isto dizer, por 

outras palavras, que não manda o Esta- 

do Novo ''despôticamente”, nem se con: 

sidera “o criador do Direito” nem iden- 

tifica a lei com a vontade de Isgislador. 

E daí, se não é despótico, respeita a dig- 

nidade de pessoa humana nos indivíduos, 

com a liberdade da sua autodetermina- 

ção; se não se considera o “'criador do 

Direiro” reconhece acima de si o “Di 

reito Natural”, cuja origem é a natureza 

humana, igusl em todos os indivíduos; 

se não identifica a lel com a vontade do 

legislador, à lei obedece também o Es- 

tado Novo, o que nos diz a palavra ou- 

vida da boca dos nossos governantes: — 

“Servir”. 
E eis, com estas leves recordações de   

doutrina, o que é fundamental na dou- 

trina da constituição do Estado portu- 

guês, 
E, sendo assim, lá acrescenta o mesmo 

princípio:—'todas as pessoas e coisas 

estão sujeitas a ele (o Estado) dentro 

dessa regra. Quer dizer;—reconhecendo 

o Estado Novo acima de si a moral, a 

justiça e a 1si, “ipso facto” sujeitos lhe 

estão a ele todos os indivíduos, porque 
sujeitos estão todos os indivíduos à mo- 
ral, à justiça e à lei. Esta regra que di- 
zemos, não distingue Estado ou Govêrno 
e governantes de indivíduos ou governa- 
dos, porque a todos transcende e a to 

dos obriga. 
E só assim há ordem, pela harmonia 

natural da autoridade com a liberdade 
—e há paz, consequência da ordem. 

  

O Democrata vende-se no 

Estanco Flaviense, Rua dos 

Mercadores. 

  
  

Capela de S. Bernardo: 
Foi agora acrescentada na sua frente 

com um muro cujo fim não sabemos 

que utilidade possa ter, 

Gostos. 

Falta de espaço 
Continua a opor-se à publicação 

de tudo quanto não seja oportuno. 

Desculpem, por isso, a demora que 

tiverem os originais nestas condições. 

Rua do Seixal 
—9 = 

O que por lá se anda a fazer não 
nos parece que honre o urbanismo 

local. Mas às vezes pode ser da nossa, 
vista, . . Como isto agora é uma coisa 
complicada, deixamos à engenharia a 

prioridade do saber... 

  

Mentira! Mentira! 
E' chamada a nossa atenção para 

uma correspondencia de Aveiro, in- 

serta no Diário de Lisboa, com data 
de 24 de Março, onde se lê; 

E Hoje, principiaram a ser derrubados os 
platanos da ala norte da referida arté- 
ria (a Avenida Dr, Lourenço Peixinho) 
que pelo seu forte enraizamento pre- 
judicavam grandemente o pavimento 
e canalizações. Estas árvores, impró- 
prias para ruas de aquela natureza, 
vão ser substituidas por outras de me- 
nor porte, mas suficientemente copadas, 

Quanto à primeira parte, opomos 

o mais formal desmentido, acrescen- 

tando que em toda a extensa ala de 

platanos que ornamentam a Avenida 

nenhum ainda prejudicou 
o pavimento — como toda a 
gente pode verificar, 

Abaixo a mentira! 
Depois, com respeito às canaliza- 

ções serem prejudicadas pelas raízes 

só quem desconhece o rumo que es: 

tas procuram é que afirma seme- 

lhante disparate para defender o crime 

em vista, e que não há nada, abso- 

lutamente nada que o possa : justi- 

ficar. Nem a natureza da rua, que é 

suficiente larga e por isso pede ar- 

vores de grande porte e bastante ra- 

magem -como convem à higiene, tendo 
ainda a utilidade de, no Verão, pres     Atenção para a 4. página   tarem um alto benefício aos transeun- 

  

  

ANO 44.º N.º 2089 

Sábado, 10 de Abril de 1948 
  

VISADO PELA CENSURA. 
  

Liberdade de Imprensa 
Realizou-se em Genebra uma con- 

ferencia da Imprensa, oude compare- 

ceram delegados de todos os países, 

inclusivamente de Portugal,, 
Numa das primeiras sessões os de- 

legados dos Estados Unidos, Ingla- 

terra, França, Canadá, Suiça, Dina- 

marca, México e Argentina proclama- 
ram que a liberdade de expressão 

como a liberdade de pensamento são 

Feira de Março 

Teve no domingo, a bem dizer, O 

seu primeiro dia grande, quanto a 

concorrência—porque nós não vive 

mos de fantasias nem de mentiras— 

o mercado anual do Rossio, Nesse 
dia, sim, Aveiro regorgitou de foras- 
teiros, todos os combóios vieram api- 

nhados de gente, muitas camionetes 

indispensáveis ao funcionamento da também a transporfaram e carros li- 

verdadeira democracia, Para todos | geiros e bicicletes não tiveram conta, 

estes delegados a censura só é tole- fóra os que, de mais próximo, tran- 

ravel em tempo de guerra ou para sitaram a pé. Foi uma aluvião, uma 

evitar licenças inadmissíveis. 
massa compacta que encheu a nossa 

Que nunca para encobrir poucas| terra, que lhe deu alma, vida, animação, 

vergonhas, exurbitancias, excessos ou alegria, As pensões, como as casas 

transgressões, 

E a 

Peste aviária 
Já grassa no nosso país, vindo da! circunstância de 

de pasto, abarrotaram e os cafés es- 

tiveram sempre à cunha, Não houve 
mãos a medir, pelo que, supomos, a * 

satisfação foi geral, Só à noite a 

se ter de pagar. a 

vizinha Espanha, pelo que se acon-| entrada no recinto da Feira, isolan- 

selha a vacinação das galinhas, quanto | do-a da parte destinada aos 'diverti- 
antes. 

Faltava ainda mais esta, 
RR A E SI e e   

mentos, que, para todos os efeitos, 

estão nela integrados, caiu mal, Des- 

culpe a corporação dos Bombeiros 

tes, livrando-os das inclemencias do Guilherme, Gomes Fernandes à qual 

Sol. o produto se destinou, mas entende- 

Não. O corte das arvores da Ave-|mos que os interesses dos feirantes 

vida não tem defesa possível, porque | também devem ser respeitados de 

é a continuação do que já se fez/modo a não se desviar deles a con» 

no Jardim de Santo António e ulti- | corrência, Depois, pelo simples facto 

mameute no Parque, êsse encantador| de tocar uma música, não nos parece 

recinto tão apreciado por quantos, [isso o suficiente para se chamar um 

de outros pontos do país, veem visi- | festival, Os bombeiros são dignos da 

tar Aveiro, nossa simpatia e merecem ser auxi- 

Enganam-se os que julgam que|liados ao máximo, porque em todas 

impunemente deixaremos exportar no-jas terras onde existem ostentam jus- 

tícias iguais às que agora apareceram | tificadamente o título de beneméri- 

no Diário de Lisboa. A verdade é! tos. 

só uma e essa proclama-a o Demo- Arranje-se, portanto, qualquer for- 

crata, que nunca enveredou. pelo ca-)ma de lhes ser útil, mas sem pre- 

minho da trafulhice, 
Abaixo, abaixo a mentira ! 

  
  

  juizo de terceiros e do próprio pres- 

!tígio que os deve impor à considera* 

Festas da Cidade de Aveiro 
Manifesto aos Aveirenseys 

Por iniciativa da Câmara Municipal 

vão realizar-se no próximo mês de Maio 

as-nossas festas oficiais. Exposta a ideia pelo 

Senhor Presidente do Município em reuniões 

efectuadas nos Paços do Concelho, logo lhe 
deram a sua adesão e o seu aplauso as forças 

vivas da cidade e numerosas entidades e per- 

sonalidades representativas da nossa popula- 

ção e das suas agremiações espontâneas e 

oficiais. É 

A Comissão nomeada para centralizar e 

dirigir os esforços realizadores e cooperado- 
tes dos nossos festejos colectivos aceitou o 

dificultoso encargo confiada no apoio moral 

e na ajuda material de todo o povo aveirense 

e com o único intuito de bem servir e honrar 

o nome da cidade. 

Bem sabe a Comissão, e bem sabemos 
todos, que as Festas da cidade de Aveiro não 

podem, neste ano, rivalizar em brilho e re- 

tumbância com aqueles festejos que periodi- 

camente celebram outras cidades de Portugal, 

onde melhores recursos, mais arreigadas tra- 

dições e exercitados brios locais, há muito, 

firmaram o êxito e fama dos seus progra- 

mas. : 

Aveiro é uma cidade modesta e de par- 
cas posses que está empregando tenazes es- 

forços para se adaptar às condições e exigên- 

cias da vida moderna e aos progressos gerais 

do País, mas que não pode arcar com des- 

pesas semelhantes às que fazem com as 

suas festas anuais as cidades congéneres. 

Criar, simultaneamente, o espírito de 

festas deste género, que exige uma grande 

compreensão colectiva, e criar a receita ne- 

cessária para fazer face às grandes despesas 

que as festas implicam, não é tarefa fácil 

em tão exíguo espaço de tempo. 

Só à força de sacrifício, de intuíção, de 

boa-vontade e de sincera união dos seus 

habitantes, é que Aveiro será capaz de oferecer 

a quem a visitar em Maio próximo um conjun- 

to festivo que não desmereça do prestígio con-     

quistado com algumas festas realizadas ante- 
riormente, e a espaços de muitos anos, como 

foram as festas comemorativas da inauguração 
da estátua e do centenário de José Estêvão, 

as festas de S.' Joana promovidas pelo Club 
dos Galitos, a recepção ao Rei D. Manuel II, 
o centenário do movimento liberal em 1928, 

a recepção ao sr, Presidente Carmona e inau- 
guração das Obras da Barra em 1933 e o 
cortejo folclórico de 1939. 

Mas a notícia das festas de Aveiro em 
Maio próximo já correu pelo País fora e não 
é possível desmentir a convicção arreigada 
de que Aveiro vai colocar-se à altura das 
suas tradições de exibição de graça, encan- 
tamento e beleza. 

Deverá, ainda, compreender-se que as 
Festas da Cidade, há muitos anos preconi- 
zadas pela nossa imprensa e por uma grande 
opinião, mas nunca realizadas, não consti- 

tuem uma diversão passageira e vá e um 
dispêndio inútil. Elas correspondem a uma 
necessidade de propaganda e a um empreen- 
dimento proveitoso para o prestígio da cida- 

de, com a sua larga contrapartida de inte- 
resses na economia local. 

A propaganda aveirense tem sido um 

poderoso auxiliar dos nossos dirigentes na 
obtenção de facilidades e benefícios dos po- 
deres públicos. propaganda de Aveiro 
se deve, em grande parte, o facto de aqui 
se terem realizado melhoramentos importan- 
tes como o das Obras da Barra, fixado ser- 

viços é organizações e estabelecido e desen- 
volvido empresas comerciais e industriais, 

actividades e capitais proporcionadores de 
trabalho e lucro que estão dando à cidade 
interesses e aspectos de que ela não podia 
disfrutar no acanhamento da sua velha eco- 
nomia e na modorra da sua antiga inércia. 

O objectivo das festas é afirmar a vita- 

lidade moral e material da nossa população; 
é congregar e exaltar energias que nesta for- 
ma de cooperação e entendimento encontra- 
rão estímulos para novas iniciativas; é 

      

atrair simpatias, atenções e benevolências 
que ninguém concede aos povos apáticos e 
desunidos ; é valorizar, pela sugestão que es- 
tas festas exercem, os nossos elementos natu- 
rais, étnicos, artísticos e industriais, tudo o que 

caracteriza a nossa paisagem física e social, as 
belezas da terra e as aptidões da nossa gente, 

Para os nossos visitantes, o que se fizer 
será um brinde congratulatório pela honra da 
sua visita, Para o nosso povo, umas horas da- 
quela sã alegria que reconforta na dureza do 
trabalho e nos cuidados da vida quotidiana. 
Para o grande público que aqui não pode 
acorrer e para os nossos conterrâneos ausen- 
tes, as festas da cidade serão uma lembrança 
do nome de Aveiro e uma afirmação de vida 
e fé nos destinos locais, cuja mensagem será 
levada ao longe no generoso noticiário da 
Imprensa. 

Não será perdido, pois, o gasto que a 
cidade fizer com as suas festas oficiais, por- 
que o dinheiro dispendido terá ampla com- 
pensação prática e moral. 

Se as cidades que todos os anos efec- 
tuam as suas grandes festas perdessem com 
essa prática, certamente as não repetiriam 
com o seu renovado entusiasmo, 

Temos a certeza de que a inteligência 
“e o civismo do povo aveirense compreende- 
rão bem o pensamento que orienta a «Co- 
missão das Festas da Cidade» e que, por isso, 
todos os aveirenses a hão-de acompanhar e 
auxiliar dando-lhe a sua solidariedade nesta 
jornada de trabalhos pelo bem da nossa terra. 

A «Comissão das Festas da Cidade», 
confiando no patriotismo da população 
aveirense, vem - comunicar-lhe oficialmen- 

te as festas de Maio próximo e solicitar o seu 
auxílio que pode e deve prestar-se pela sub- 
scrição monetária, pelos serviços eventuais, 
pela colaboração geral do seu ânimo e do 
seu entusiasmo, na certeza de que as Festas 
oficiais da cidade não têm outro lema que 
não seja êste: — Pelo bem da cidade 
e pela honra de Aveiro! 

As Festas oficiais da Cidade de Aveiro em 1948 terão Ingar de 15 a 24 de Maio



  

   

Quem acode à uma ailição? ! 
Um doente que à ultima 

STUDEBAKER 
1948 

Agentes no distrito: TRINDADE, FILHOS, L.DA 

hora nos aparece, precisa de 
algumas empolas de Estreptomicina pará a sua cura, com a 
maior urgencia. Não tem meios para a adquirir e por isso  chrgar às mãos, como prova de estimo. 
apela para os. leitores do Democrata no sentido de a obter. 
Trata-se de uma gravíssima doença de garganta, que progride 
a cada momento, 

Quem nos acompanha no sentido de salvar a vida a êste 

  

  

  

desgraçado ? 

Transporte , .. à 270800 
João da Rosa Lima, . bon À 20800 
Anonimo su el es GÊ q rip ARE 20800 
Augusta dar, «pis ás pl a 20800 
Sete criadas de servir, . +... 45800 
ADONIMO sa um nos ds 20800 
ARONIDIO eim dei ps comi ed quiri he 20800 

Sotaa seis) uso es ptegnla 415800 

ção de todas as pessoas—ricos e po» , pus 
bres, = : 

O tempo também concorreu, ape- Salão Ercada 
zar de um pouco fresco, para o ex- Mr 

trãordinário movimento que estamos Cabeleireiro 
registando e tanto desvanece os avei- 

ses quando assim acontece. 

DR 

Sôbre a rega das ruas 
Recebemos a seguinte carta: 

Sr. Director de O Democrata: 
Agradeeia que no seu muito lido jor- 

na) fizesse notar que, estando chegados 
à época das regas das ruas da cidade, a, 
de João de Moura e Largo da Es 
poucas vezes na época passada beneficia- | 

dessa regalia por parte, do carro 
da C. M, pelo que os respectivos mora- 
dores viram as suas residências constan- 
temente invadidas por espessas uuvens 
de poeira. Deu-se até O caso que o pro- 
prietário de uma Pensão que ali existe 
achando esse serviço mal feito, pergun= 
teu ao respectivo condutor qual a ra- 
são pone não eram regadas aquelas 
artérias, respondendo este que da Direc- 
ção das Estradas haviam comunicado pa- 
ra O não fazer, Procurando, porém, o 
interessado, saber o motivo de tal, ex 
plicou o cabo de esntoneiros da área, 
qu proibição devia ter resultado da 
à! regar o alcatrão da estrada! 

E' o cúmulo! , 
E quando chove, porque não manda 

essa entidade aparar 8 água que cai do 
Céu? Por ser destilada?... 

Seja como fôr: a Rua João de Moura 
e o Largo da Estação precisam de ser re- 
gados para que os seus moradores dei- 
xem de mastigar e engulir todo o pó 
que os automóveis e camions levantam 
nas suas contínuas e loucas correrias. 

Com os meus cumprimentos, agradece 
o que é 

   

    

ra! 

  

     

De V. ete, 
M, B. 

Tem carradas de razão o nosso 

conterrâueo, mas o que é verdade é 
que não é o único a queixar-se. Lá 
para as bandas de Sá sucede o mes- 

mo, 

  

A bola 
Veio na segunda-feira cá jogar com a 

equipa do Beira-Mar, como dizem que 
prometera, o grupo de futebol do Ben- 
fiea, que levou ao Estádio Mário Duar- 
te uns milhares de espectadores arrasta- 
des por esse género de sfort. O resulta- 
do de 4-2, E apesar do encontro ser 
amigável, não deixou de haver um qual- 
quer incidente a alterar-lhe a harmonia 
como estava decorrendo, o que lamenta- 
mes. 

E' que estas coisas, digam o que dis- 
serem, não se coadunam com a nossa 
maneira de ver. 

  

  

Pelo Teatro 
Os «Comediantes de Lisboa» deram os 

dois espectáculos anunciados para terça 
e quarta-feira com geral agrado, O Con- 
de Barão fez rir o público a bom rir 
embora esteja já bastante distanciado da 
époes; e Fanny também agradou, sendo 
evacionados todos os intérpetres. 

João Villaret, a pedido, recitou no 
fim do segundo espectáculo algumas pce- 
sias, que o auditório aplaudiu com pros 
longadas salvas de palmas. 

Pena temos que a casa não se enchesse 
completamente, como às vezes sucede 
quando aí aparecem companhias de entre- 
mez,.. 

Fala-se agora na representação da pe- 
ça O pai do meu filho pelo elenco de 
que faz parte Vasco Santana, 

  

O DEMOCRATA vende- 

-se no Quiosque da Praça Mar- 

TELEFONE N.º 354 

Permanentes, mis-en-plis, marcel, 

tinturas, descolorações, ete. 

MANUCURE 

ad 

Tratamentos de beleza, maçagens, 

máscaras, maquillagem, ete, 

% 
Produtos de tôuenador e perfumarias 

Rua dos Mercadores 
(Aos Arcos) 

a V EIKRO         

    

Benemerência 
ag 

Recebemos 10$00. de um assinan- 
te, que deram entrada no respectivo 

mealheiro, 
Agradecemos, 

O DEMOCRATA 

De V6Z enquando 
Costumes e Gente de Ilhavo é o 2.º 

volume dum livro que Dinis Gomes, da 
próxima vila Onde nascera e vive, esere 

tveu e, com amável dedicatóris, me tz 

Li-o no domingo de Páscoa enquanto fu- 
mava um charuto, o último dos que certo 

dia alguém me ofereceu para me demoo:- 
trar dedicada afeição e reconhecimento 
por qualquer benefício recebido — tenho 
uma vaga ideia,..Mas adiante. 

Costumes e Gente de Ilhavo são casos 
e coisas ali passadas e que o autor des- 
creve com muita propriedade, sabor lite 
rário e expressiva observação, De um fô 
lego o saborcei, sorrindo, às vezes, perao- 
te os suas curiosas descrições, visto que 
de descrições se trata. E cu que sou amigo 
delas, que as aprecio, que sinto, até, 
prazer com essas leituras, môrmente quaa- 
do nos dizem coisas do passado, nos fa- 
lam ao coração ou nos trazem à ideia 
pecados esquecidos que mais valia não 
lembrar. ..Sim; porque nestes livros de 
narrativas há de tudo um pouco, não 
faltando, inclusivamente, nem os episó- 
dios, nem Os enredos, nem as paixões, que 
são de todos os Lempos. 

Dinis Gomes deixa na sua terra, que 

tanto ame, uma obra digna do seu nome, 
Principiou-a na mocidade, dedicande-se 
à literatura, depois à política e agera, 
novamente, às letras, para dizer aos no- 
vos o que foram e como se distinguiram 
os seus antepassados, Ilhavo deve-lh 
muito, E' preciso, por isso, que não st 
esqueça ec reconheça os vários e impsr- 
tantes benefícios materiais que dele re- 
cebeu quando á frente do Munieípio por 
espaço de 25 anos. Só esse grande e desinte- 
ressado sacrifício lhe dá direito à sim- 
patia dos conterrâneos, Mas eomo cu tam- 
bém sou gente, assisti ao desenvolvimen- 
to da vila durante e:se quarto de sécu- 
lo e me prezo de, neste jornal, o ter de- 
fendido das arremetidas de quantos s 
pretenderam abocanhar para o diminuir, 
não quero ficar atraz. Estou com eles e 
eproveitando o ensejo que me oferece o 
livro acabado de ler como & continuação 
dos seus anseios em elevar o que muito 
lhe pertence, daqui os incito e acompa- 
nho ao mesmo tempo que felicito pelo 
trabalho de agora aquele que ainda não 
se cansou de dar as melhores provas do 
seu nunca desmentido afecto pelo torrão 
natal,   

JOÃO DO CAIS 
  

  

Na Associação RL dos   Bombeiros Voluntários 
A POSSE DO NOVO COMANDANTE DO CORPO ACTIVO 
Efectuou-se no sábado, como noticiámos, tende vindo assistir a co- 

    

nhecida Brigada do Minho, composta dos srs. Carlos de Sousa, 1,º coman- 
dante e vice-presidente do Conselho Tecnico da Liga dos Bombeiros Por- 
tugueses; Carlos Martins e João Conde, 1.º e 2,” comandantes dos Volun- 
tários de Espozende; Manuel da Quinta Júnior, comandante dos de Bar- 
celos; José Fernandes de Sousa, chefe dos Municipais de Viana do Castelo 
e delegado da Liga naquela cidade; Hilário de Carvalho, presidente dos 
Voluntários de Fâmalicão; José Teixeira, antigo ajudante do 1,º comandante 
dos mesmos; Guilherme de Carvalho, 

dos Portuenses; Macedo Vieira, aju- 
dante do comandante dos Voluntários 
do Porto, e dr. Eurípedes de Brito, 

presidente da Comissão de Turismo 
de Barcelos. 

Ao acto, que teve lugar no salão 

nobre da prestante colectividade, pre- 

sidiu o sr. Carlos de Sousa, ladeado 
pelos srs, dr, Alberto Souto, presi- 

dente da Assembleia Geral da Asso- 
ciação dos Voluntários de Aveiro ; 

José de Pinho, representante da Com- 
panhia V, de Salvação Pública Guilher-! 

me Gomes Fernandes ; Carlos Martins, 
José Fernandes 

depois de lida a acta da direcção à 

que preside e que nomeou o sr, An- 

tónio Folhadela de Melo comandante 

dos Voluntários de Aveiro, com a 

sansão do Inspector dos Serviços de. 

Jncêndios da Zona Norte, disse gas 

qualidades que o mesmo reune, visto! 

ter exercido idêntico cargo em Fa- 

malição, sua terra natal, aonde ainda 

hoje é lembrado com saudade pelos 
que Serviram sob as suas ordens, o 

que tudo foi corroborado pelos ora- 
dores que se seguiram e mais de 

perto o conhecem : srs, Carlos Mar- 

tins, José Fernandes de: Sousa e pre- 
sidente da mesa. Por último falou o 
empossado para agradecer a maneira 
como fôra recebido no seio dos avei- 

renses e particularmente pelos eje- 

mentos da Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de Aveiro,   quês de Pombal. —Aveiro que solicitaram a sua colaboração e 

  Teatro Aveirense 
: CINEMA SONORO 

Sábado, 10 de Abril (às 21,30 h.) 

| Dom,, 11 (às 14,30-17,30 e 21,30 h.) 

Segunda-feira, 12 (às 21,30 h,) 

Terça-feira, 13 (às 21,30 h.) 

O novo filme português 

| O Leão da Estrela 

com António Silva, Milá, Maria Eu- 

génia, Erico Braga, Laura Alves, 
de Sousa, Macedo Cremilde de Oliveira, Maria Olguim, 

Vieira e dr. Humberto Leitão, que, | Linda de Abreu, Curado Ribeiro, 
Artur Agostinho, etc, 

  

Quinta-feira, 8 (às 21,30 h.) 

A professora diverte-se 

Em 10 e 11 

O Filho de iobim 

dos Bosques 

  

os seus serviços, que da melhor von- 

tade vai prestar, 

A todos foram tributados aplausos, 
que muito devem ter desvanecido o 

sr. Folhadela de Melo, a quem tam- 

bém cumprimentamos e felicitamos, 
esperando da sua competência, dos 

seus conhecimentos e da sua prática 

tudo quanto possa concorrer para 

elevar uma das mais antigas corpo- 
rações do país, como é a dos Vo«   
luntários de Aveiro. 

CPR SAAE TOSTES 

De lí a 14 de Abril 

Exposição do Novo Modêlo 
COMMANDER 

  

  

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 
EG att DE Ciao SEO DO 79 | SOPRA A ETR 

À TRAGÉDIA MARÍTIMA DE S. JACINTO 
deixou uma família na maior miséria 

A triste ocorrencia que noticiáâmos a semana passada, em que per- 
deram a vida dois pescadores, um de 70 anos e o outro de 19, seu neto, 
trouxe como consequencia, ao sobrevivente, de 22 anos, apenas, o encargo 
de 7 pessoas de família, afora a perda da bateira e das rêdes, que tam- 
bém o mar levou. Por êsse motivo alguem nos pede para que, atravez as 
colunas deste jornal, seja aberta também uma subscrição a seu favor, visto 
faltar-lhe a ferramenta para, com o seu trabalho, angariar os meios indis- 
pensaveis à vida. Do melhor grado acedemos. Nunca negámos protecção aos 
pobres, aos infelizes, àqueles a quem a desventura atinge ou são perse- 
guidos pela desgraça. Aqui nos teem, pois, prontos a concorrer e a apelar 
para aqueles que, condoídos perante a situação desse infeliz rapaz, nos 
queiram acompanhar, ajudando-o, nesta emergencia, a refazer, em parte, o 
perdido, 

Fica aberta a subscrição, 

Arnaldo Ribeiro. . .. 20800 
Do mealheiro do Democrata 90$00 
Marino Moreira , .. . 4, 50$00 

SOMA o digno 1 a es 120$00 
  

  

SOMA E SEGUE 
O sr. Paulo Freire recebeu 

dos Açores uma longa carta 
sobre assuntos florestais e ar- 
boricolas, que põe em desta- 
que nas suas «Várias Notas» 
do Jornal de Notícias, acrescen- 
tando: 

Nesta ordem de ideias anda pa- 
trioticamente O Democrata, de Aveiro, 
com uma salutar campanha contra o 
criminoso corte das arvores na sua 
linda e pitoresca cidade, Ainda vum 
dos seus ultimos números se escrevia, 
comentando o que aquí a tal respeito 
se escrevera: 

«Apoiado! 
Apoiadíssimo | 
O que é preciso é que as árvores das 

cidndes e das vilss sejam educadas con- 
venientemente, não as deixando crescer 
à matroca. 

Uma revoluçãona 
moda do pó de     

a pele dá à te 
ave udsdo natural” 

Para dar à pele, à mais luzidia como 4 
mais tugosa, o «fini mate» admirâvelmente 
natural à jovem tanto À luz do dia como 
à eléctrica — empregue o pó Tokalon 

ê a Petália, tão leve e tão fino que inece Aveiro, nesse particular, estava agora e dai RR ERR 
deveras esmerada. Substituidas cai priticammenrte visivel, mibsre-ai patas std 
praças da República e Marquês de Pom- x escificá ou pot uma processo exchssivo - bal e, em parte, 3s primitivas da Aves fegistado. E graças à «Mousse de Cremer 
nida Artur Ravara, por terem secado, o E Perg boras, ai 
aspecto desses locais melhorou e impõs- VEN QU O TORNE 5 -se, pois chegaram e que nénidaejire tala de baile. Constate até que ponte mos após porfisda luta, Agora, porém, melhora a beleza da sua tez. hr Ah 
que tudo estava certo, lembraram-se de Tokalon  Petáia nas perfumarias < boa cortar as da Avenida Dr. Lourenço Pei- lojas. Não encontrando escreva para + xinho depois de deitarem abaixo as do Depósito Tokalon — 88, Rua da Assunção Jardim Público e de degolarem as do !isboa — que atende na volt do correio 
Parque, transformando-o, quase por com- 
pleto, numa coisa indefinida eu mais 
apropriado ainda—indecifrávele, 

E a reforçar esta atitude, escreve 
O Democrata; 

«Na Praça D. Afonso Henriques, em 
Alcobaça, estavam a ser cortadas árvo- 
res para o seu aformoseamento. A Fa- 
zenda Nacional, porém, mandou embar- 
gar aqueles trabalhos—eis a informação 
que nos chega e que vem reforçar a ati 
tude que tomamos em presença do que 
aí se está praticando sem atenção ne- 
ahuma pelos reparos de toda a gente». 

Apoiado! Apoiadíssimo! — digo eu, 
Campanha útil, campanha neces- 

sária, campanha patriótica, Há mui» 
tos anos que a faço e dela me não : 
arrependo. Plantar uma árvore, é pôr nia, em que tenha de 
dinheiro a juro. Um País tanto mais. ser servido um 
rico é, quanto maior for a sua prom| 

| Copo de água dução e existência florestal, 

a única Pastelaria apta a Mas só não vêem nem aten- 
dem a isto aqueles sujeitos que | satisfazer todas as suas 

exigências é a 
desgostam, abatem o âni-| 

Garrett de Aveiro 
mo do sr. Presidente da 

Rua da Arrochela, 29 — AVEIRO 

eRabaefO Pa tr 

Conserto musical 
Está anunciado, para sexta-feira da 

próxima semana, pelo nóvel violinis- 
ta Vasco Barbosa, no Teatro Aveirense, 

Recomendâmo-lo, de preferência, aos 
apreciadores de boa música. | 
Para casamentos 

Para baptizados 

Para dia d'anos 
ou outra qualquer cerimó- 

p
a
   

Câmara e o levam a pensar, 
como diz no seu Relatório de 
de 1946, que não é só na 
Africa que há selvagens, 

  

  

  

  

MILHOS HIBRIDOS AMERICANOS 
ESPECIAIS 

Com poucos escudos a mais por cada litro na Semen- 
teira, obtem-se muitos centenas de escudos 

a mais na Colhelta 

ENTREGA IMEDIATA de Sementes para o REGADIO 
A pedido, remetem-se folhetos ilucidativos. 

Distribuição: 
IRPAL'— INDÚSTRIAS REUNIDAS DE PRODUTOS PARA A 

AFRICULTURA — S. A. R. L. 
Produção: 

Sementes Seleccionadas MAUTHNER (Portugal), L.da 
Travessa do Almada (à Madalena)—12-4,0 LISBOA   ( fone, 31167 81168 

Tele 
grama. —IRPAL — LISBOA



  

ESSES 

DODGE 
O VENCEDOR 

Goi assim justamente cognominado pela 

Fábrica “Crysler Coop, o NOVO 

MODÉLO de CAMION 
19/48 

dado o seu acentuado aperfeiçoamento 

mecânico, que lhe permite numa maior 

potência um menor consumo de gasolina 

  

ESSES (SEE 

[S
D]
 

Telef. 150 

  

Exposto em todo o país a partir de sábado, 10 de Abril 

Em Aveiro poderá apreciar êste NOVO MODÉLO no 
recinto da Feira de Março, apresentado pelos 

concessionários DODGE no distrito, 

AUTO-COMERCIAL DE AVEIRO, 1.” 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 44 

O DEMOCRATA 

O Mistério | 

da mulher 

QUE NUNÇO 
ENVELHECE 

Sem uma tuga, 
aos 45 anos! Um 

tom de pele fresco 
e claro, como o 
duma rapariga! 

Estes são os má- 

gicos efeitos do «Biocel» — um novo 

e surpreendente elemento de rejuve- 

nescimento — descoberto pelo Prof 

Dr. Stejskal, da Universidade de 
Viena. Álimenta e dá mocidade à 

sua pele enquanto dorme Está 

agora no Creme Tokalon, Côr de 

Rosa. 

De dia use Creme Tokalon, Côr 

Branca, e à noite Creme Tokalon 

Côr de Rosa. 

  

Go
 

Es
 

A venda em tôdas as períumarias 

e boas casas do ramo. Não encon- 

trando, escreva: para o Depósito 

Tokalon, 88, Rua da Assunção, 

Lisboa, que atende na volta do 

correio. 
    

  

     AVEIRO Dr. Armando Seabra 
Ouvidos — Nariz — Garganta 

A 
  

  

  
  

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fez anos, na terça-feira, a interes: 

sante Zulmira Eneida Cristo, filha 

do sr. dr. José Cristo; no dia 12, fa- 

zem, q st.º D. Maria Carolina Arro- 

ja. irma do sr. José Martins Arroja, 

e o sr. Neftali Duarte; em 13, Rr 

D. Lourdes Campos Amorim, esposa 

do sr. Adriano Campos Amorim; em 

14, a menina Maria Eneida Gênio de 

Lima, filha do sr. tenente Barata de 

Lima, comandante da Secção da Guar- 

da Fiscal da Figueira da Foz, e em 

15, a professora srº D. Maria Hen- 

riques da Silva, esposa do sr. capi- 

tão Gumerzindo da Silva, comandan- 

te da Companhia da Guarda N. Re- 

publicana, aqui aquartelada. 

Casamentos 

Na igreja de S. Gonçalo consor- 

clou-se, há dias, o sr. Zeferino Soa- 

res, funcionário da filial da Caixa 

Geral de Depósitos, com a st.º D. 

Albertina Baptista de Figueiredo, pro- 

fessora oficial. 
A cerimônia teve um carácter mui- 

to intimo, deveras estimando nós que 

o novo tar seja bafejado pela felici- 

dade. 
— Foi pedida para o sr. José Luis 

dr. Francisco 

Soares, a mão da sr.º D. Maria Ege- 
Soares, filho do st. 

minia Teixeira, filha do sr. tenente- 

-coronel Carlos Gomes Teixeira. 

O enlace realiza-se brevemente. 

Partidas e Chegadas 

No Nova Lisboa voltou para o Lo- 

bito (Angola) acompanhado de sua 

esposa e filhos, o sr. Octávio de Le 

mos, que ao continente vieram passar 

alguns meses. 

Feliz viagem. 

—Está em Aveiro a passa! uma 

temporada o capitalista sr. Luis Pei- 

xinho, residente em Lisboa. 

— Também aqui estiveram os sFS. 
de Viana do 

Castelo, e Lisandro Miguéis Picado 

residente em Barrancos (Alentejo). 

Alexandre Gigante, 

  

ça, que poderá servir para escritório 

Dirigir à Rua Manuel Firmiau, 

  

Viajante 
Precisa-se com alguma prática pa- 

ra a colocação de vinhos e licores 

à comissão. Dirigir a Rittos, Irmãos, ; 

Lda —AVEIRO, 

  

Bimpoegpeadea 
Oferece-se para consultório, caixa 

ou balcão. Aqui se informa, 

MI
LH
AR
ES
 

DE
 
AR
TI
GO
S 
R
E
G
I
O
N
A
I
S
 

— 
QU
ÁS
I 

DA
DO
S 

TR. JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

sextas-feiras — das 16 às 18 horas, 

PRAÇA DO COMÉRCIO 
(Aos Arcos) 

AVEIRO 

a loja onde esteve 

a Ourivesaria Vila- 

1 

  

    

    
    

      

Consultas: das 10 às 12 
e das 16 às 18 horas. 

AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO 
Aveiro 

Estabelecimento 

Passas: de mercearia e vinhos, em 

frente à estação de Quintans. Tratar 
com a Viúva Joaquim Rosas, no mes- 

mo, 
  
  
  

Câmara Municipal de Hlhavo | 
Distrito de Aveiro 

Concurso público para a arrematação de empreitadas das 

obras do abasfecimento de águas à sede do concelho 

A Câmara Municipal do Concelho de Ilhavo faz público 

que, pelas 16 horas do dia 27 do corrente mês de Abril, no 

edifício da sua séde e perante a Comissão para êsse fim no- 

meada, se procederá ao concurso público para arrematação 

das seguintes empreitadas parciais ou globais: 

a)— Abertura e tapamento de valas, assim como levanta- 

mênto e reposição de pavimentos. 
dai b)—Fornecimento de tubagem de fibrocimento e seus aces- 

sórios. 
c)—Assentamento da tubagem de fibrocimento e seus aces- 

sórios assim como fornecimento e assentamento de tubagem 

e acessórios de grês. 
d)—Construção dum reservatório elevado de betão armado. 

Os depósitos provisórios, que, respectivamente, são de: 

a) — Esc. 15.000800 
b)—Esc. 80.000800 
c)— Esc. 4.000$00 
à)—Esc. 17.000800 

deverão ser efectuados até -às 15 e meia horas. daquele mes- 

mo dia, na Tesouraria da Câmara Municipal de Ilhavo; o de- 

pósito definitivo será de 5º do valor das adjudicações. 

Os programas dos concursos, cadernos de encargos e 

peças desénhadas encontram-se patentes na Secretaria desta 

Camara Municipal, todos os dias úteis, das 11 àsi7 horas. 

Os concorrentes deverão apresentar as suas propostas de 

harmonia com os processos expostos, e aquele que sobre- 

ponha para a empreitada global, embora fazendo o depósito” 

correspondente ás quatro empreitadas, terá a faculdade de 

apresentar a documentação correspondente apenas a uma 

empreitada, de forma a ficar devidamente classificado. 

Ilhavo, em 5 de Abril de 1948. 

O Presidente da Câmara, 

EE ETNIA sr aero 
| 
SS PS “E 

  FRANCISCO ANTÓNIO DE ABREU 

  

TUBOS 
FERRO PRETO para água, ar e vapor de 

5/8” a 2º, acessórios e torneiras 

AÇO sem costura para caldeira de 25 a 102º" 

Moto-hombas “LISTER” e “VILLIERS” 

Electro-hombas monofásicos e trifásicos 

Bombas centrifugas “RATEAU” 

Motores de explosão “LISTER e eléctricos 

E “Ss 

PINTO & CRUZ, L.DA 
60, Rna Alexandre Braga, 64 — PORTO 

  

  

Hotel Beira - Ria 
Teefone & 

Costa Nova do Prado 

Quartos com «apartement» 

Aqua corrente quente e fria em todos os aposentos 

Magnífico serviço de restaurante 

Edifício próprio aprovado pelo S. Mt. de J. €. e Turismo 

ABERTO TODO O ANO 

Electro - Aveirense 
(PAFER) 

Estrada Nova do Canal — AVEIRO 

Fabrico é reparações de material electrico 

Ferros electricos de engomar 

NIQUELAGEM 
Son GR EESTI RD A+ 

M. VELHO 

ARMAS E MUNIÇÕES 
FERRAGENS 

Rua Comb. da G. Guerra, 64 

TELEFONE 2448 

SVEIRO 

Casas de habitação 
Vende-se dentro da cidade um ca- 

sal com seis e quintal respectivo, ten- 

do ainda 2.50072 de terreno anexo 

com frente para duas ruas. Nesta Re- 

dacção se informa. 

  
  

  
  

  

    

Viajante 
Precisa-se para as Caves do 

«Barrocão», L.da— FOGUEIRA. 

  

Vende-se 
fogão eléctrico com 2 bocas, estufa 

e forno, completamente novo (custo 
4 700800); irradiador inglês (custo 
800800); malas de canfora (custo 
1.200800) e chá chinês a 115800 
105800 e 95800. 

Nesta Redacção se informa, 

Carroça com arreios 
Vende-se. Dirigir a Pascoal & Fi- 

  

    

Visitem ste Sand na FEIRA DE MARÇO em Aveiro 

  
lhos, Rua Cândido dos Reis — AVEIRO 

  

Tanneaau, 
carroça com arreios e uma égua ven- 

de-se. Dirigir a Manuel Cabica — 

ESGUEIRA, 

casa de pas 

Trespassa-Se «Ms Ra 
de Ilhavo (Aradas) com alvará de 
mercearia e negócio de cereais, ven= 

dendo-se também todo o prédio, Nes- 
ta Redacção se informa, 

  

  

  

Casa, vende-se 
a da Rua José Rabumba n.º 33, In- 
forma Augelo Abranches Lemos, Rua 
Mendes Leite — AVEIRO. 

  

Às carpintarias e marcenarias 
No vosso próprio interesse não 

comprem contraplacados de madeira 

de pinho ou quaisquer outros sem 

consultarem os preços da firma 

RO(HA & PEREIRA 

BONSUCESSO (AVEIRO — Tel, 250 

Carro para Bébé 
Vende-se moderno, em bom estado, 

na Rua da Sé, 16— AVEIRO, 
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O DEMOCRATA 

  

AUTOMÓVEIS 
Lemos & Losta, |, | UMA PELE BRANCA 

e mais macia aiigao 
Por escritura com a data de; 

29 de Março findo, lavrada nas: 

AUSTIN 

  

UMA REVELAÇÃO NA CONSTRUÇÃO DE AUTOMÓVEIS 

O NOVO AUSTIN <A 40» TEM FEITO SENSAÇÃO NÃO SÓ NA EUROPA COM 
UNIDOS. REUNE, DE FACTO, TODOS OS PROGRESSOS TECNICOS 

ESPERAVAM DOS CARROS APÓS-GUERRA 

Motor de válvulas à cabeça 
Travões Girling hidráulicos e mecânicos 
Chassi de travejamento em cruz 
Suspensão independente às rodas da frente 
Nova carrosserie elegante e muito espaçosa 

notas do notário desta cidade, 
dr. Abel João saraiva, fyi cons- 
tituida uma sociedade por co- 
tas de responsabilidade limita- 

ques 
mos, 
lado, 

ambos da Costa do Va- 
a qual se há-de reger e 

gerir pelas clausulas e condi- 
ções constantes dos artigos 
seguintes: 

Ju 

A sociedade adopta a firma 
Lemos & Costa, , Limitada, tem a 

tenpo indeterminado e tem o 

de Abril. 

ui 

qualquer outro ramo de co- 
mércio ou indústria que a 
sociedade resolva explorar e 
para que não seja necessária 
autorização especial, podendo 
montar sucursais ou filiais on- 
de entender necessário. 

ar 

0 NOS ESTADOS 
QUE SE 

  

da entre Os sócios José Mar-, 
da Gosta é José de Le-| 

sua sede em Quintans, fregue- 
sia da Oliveirinha, durará por 

seu someço no próximo dia 1.º 

O seu objecto é o comercio 
de vinhos e seus derivados e 

Modelos de 2 e 4 portas 

Agente no distrito de Aveiro 

Manuel dos Santos Glamelas 

Rua da Fonte Nova, 18 — Teiefon e 99 - AVEIRO 

  
  

NECROLOGIA 
No bairro de Sá finou-se, na quinta- 

-feira, com perto de 7O anos, O sr. Ar- 
tur Candeias, 1.º sargento artífice, refor- 
mado, natural de S, Martinho do Bispo. 

Deixou viúva, sem filhos e O seu ca- 
dáver foi ontem sepultado no cemitério 
central. 

A toda a família do extinto, que sem- 
pre se impôs pelos seus predicados mo- 
rais, apresentamos côndolências. 

ese 

Correspondências 

Costa do Valado, 8 
Mais um roubo, mas éste auda- 

cioso e que revela ter sido praticado, 

não por simples ratoneiros, mas por 

uma autentica quadrilha de ladrões 
perigosos. 

Devia ter sido às primeiras horas 

de domingo que o puzeram em prá- 
tica, quando tudo, pelo visto, descan- 

sava, À vítima foi o sr. Eduardo Leite, 

com estabelecimento de mercearia e 

vinhos, situado próximo da estação 

do caminho de ferro de Quintans. 

Para nele penetrarem brocaram a 

porta grossa, abriram-na depois de 

corridos os ferrolhos e uma vez lá 

dentro não estiveram os assaltantes 

com meias medidas: foram-se ao cofre, 

que estava no pequeno escritório ane» 

xo e removeram-no para uns terrenos 
proximo da Povoa, onde o espatifa- 

ram, apoderando-se, então, do recheio 

— ouro e dinheiro, aproximadamente 

no valor de 26 contos, Tudo isto sem 
ninguem ver, sem ninguem persentir, 

apezar de nada menos de quatro es- 

tradas darem acesso ao referido esta- 

belecimento e os proprietários dormi- 
rem a poucos metros de distancia! 

O transporte do cofre, que pesava 
à volta de 200 quilos, foi feito numa 
padíola, deixada junto dele assim co- 

mo a ferramenta que serviu para o 

arrombarem e saquea-lo, Ora isto quer 
dizer algo, quer dizer muito e que 

decerto levará a nossa gente a pre- 

caver-se de modo a evitar que casos 

semelhantes se tornem frequentes. 
A's antoridades foi dado conheci- 

mento da ocorrencia. Mas aonde a 
pista que possa conduzir à descoberta 

dos larápios? 
Aí é que está o busilis... 

[ Vende-se a do Largo Con- 
asa selheiro Queiroz n.º 29 e 

30. Dirigir a Alvaro Ferreira, na 
mestxá, 

Pensão em Águeda 
Trespassa-se bem afreguesada, Alu- 

guer barato, Informa Restaurante Pa- 
lhuça—AVEIRO, 

    

E 

  

Auto Gomertial de Augiro, E" 
GO == 

Por escritura de 31 de Março 
findo, lavrada nas notas do no- 
tário desta cidade, Dr. Ade- 
lino Simão Leal, foram substi- 
tuidos o artigo 3.º e seus pará- 
grafos, do pacto social da Au- 
to Comercial de Aveiro, Limitada, 

sociedade por cotas de res- 
ponsabilidade limitada, com se- 
de em Aveiro, constituída por | 
escritura de 21 de Setembro, 
de 1943, nas notas do notário, 
desta cidade, Dr. Abel João. 
Saraiva, com o capital ainda 
não alterado, de 140.000800, e! 
cuja substituição foi feita pela 
forma seguinte: | 

ARTIGO TERCEIRO | 
Todos os sócios são geren- 

tes, dispensados de caução e 
sem direito a remuneração, 
bastando a assinatura de um, 
só dos gerentes para obrigar, 
a sociedade. 

Paragrafo primeiro:— Qualquer 
dos sócios poderá representar 
a sociedade, activa e passiva- 
mente, em juizo e fora dele, 
mas a a ' Assembleia Geral, | 
sempre que assim o julgue 
conveniente, poderá encarre-| 
gar dessa representação um| 
ou dois dos sócios, à sua es- 
colha, mediante condições a| 
estipular, Estas nomeações se- | 
rão feitas por periodos de três! 
anos, sendo permitidas as re-| 
conduções. 

Paragrafo segundo:—Os sócios 
resolverão em Assembleia Ge-| 
ral a distribuição do serviço 
de Gerencia e administração 
que hão de ficar a cargo de 
cada um. 

Paragrafo terceiro:—Não serão 
considerados gerentes os des- 
cendentes dos sócios que ve- 
nham a adquirir direitos de 
sócio por cedencias de cotas 
ao abrigo do artigo sexto, a 
não ser que, por resolução da 
Assembleia Geral, seja votada 
a sua nomeação para aquele 
cargo. 

Paragrafo quarto:-A Assembleia 
Geral poderá fixar remunera- 
cão mensal e estabelecer gra- 
tificação anual ao sócio ou só- 
cios que, pelos serviços pres- 
tados à sociedade, delas julgue 
merecedores. : 

Paragrafo quinto:—E proibido 
aos sócios gerentes obrigarem 
'a sociedade em todo e qual- 

    

  

    

Vende-se 
Casa para habitação e comércio, 

com rez-do=chão, 1.º e 2.º andares, 

sita na Rua Direita, 119 e 121, em 
frente ao edifício dos Correios, 

Iaforma-se no escritório do sr. dr. 
José Carinha, advogado na comarca 
— Telef. 24, 

Parteira diplomada 
Aicinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

— Rua da Manutenção Militar, 13 — 
COIMBRA— Telefone 3.130 

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Agentes da SHELL 

Rua Eça de Queirós 
AVEIRO 

Estanfes e balcões 
Vendem-se em óptimo estado, Infor- 

ma Loja do Guimarães. 

  

  

  

  

quer documento que envolva 
para esta responsabilidade, des- 
de que não se refira ou pro- 
venha de negócios e transac- 
ções proprias da sociedade, 
sujeitando-se o sócio preveri- 
cador a indemnização de pre- 
das e danos pelos prejuizos 
que, por êsse efeito, possa cau- 
sar à sociedade. 

Aveiro, Secretaria Notarial, 
12 de Abril de 1948. 

O Ajudante da Secretaria, 

Raul Ferreira de Andrade 

O capital social, integralmente 
realizado em dinheiro, é de 
cinquenta mil escudos, sendo 
de vinte e cinco mil escudos 
a cota de cada sócio. 

4º 

Os sócios poderão fazer à 
sociedade os suprimentos de 
que ela carecer, nas condições 
deliboradas em Assembleia 
Geral. 

5.º 

A gerencia e à administra- 
ção da sociedade e a sua-re- 
presentação em juizo e fora 
dele, activa e passivamente, 
será exercida por ambos os 
sócios, que desde já ficam no- 
meados gerentes, sem caução 
nem remuneração, 

$ 1.º—Para que a sociedade 
fique validamente obrigada bas- 
ta a assinatura de um sócio. 

$ 2º— Aos gerentes é expres- 
samente proíbido usarem a 
firma social em 
letras de favor e outras res- 
ponsabilidades semelhantes, 
sob pena de o infractor res- 
ponder para com a sociedade 
pelos prejuizos que lhe causar 
com esse uso. 

6.º 

A cessão total ou parcial de 
cotas é livre entre os sócios, 
ficando dependente da opção 
destes, quando sa pretenda fa- 
zer a favor de estranhos. 

7.8 

Anualmente será dado um 
balanço, com a data de trinta 
e um de Dezembro, devendo 
os lucros líquidos nele aup- 
rados, depois de retirados 5 ºJ 
para fundo de reserva legal, 
serem divididos pelos sócios 
na proporção de suas cotas, 
termos em que por eles serão 
suportados os prejuizos. 

8o 

Por falecimento ou interdi- 
cão de qualquer dos sócios, 
continuará a sociedade com os   sobrevivos ou capazes, e os 

abonações, | 

i 

EM 3 MINUTOS- 
    

    

Exposta às intempérias e 
ao sol, a pele à ''queima- 
di e 8 pordo 
a sua coloração natural. 

Leia porquo esta Cera d 
flores dá a toz uma aiyu: 
ra romântica o uma do- 

qura irresistivol. 

no coração das 
flores raras que 

crescem na Côte d'A- 
zur que os especialistas de beleza descobriram 
esta extraordinária cera virgem que, destilada 
e vendida sob o nome de Cire Aseptine, tem 
realmente sobre a epiderme um poder mágico. 
De manhã e à noite, aplique um pouco desta 
Cire Aseptine e veja como a pele, a mais estra- 
qa [os intempéries ou pelo sol, se renova 
literalmente porque as células da pele "quel- 
mada" dão lugar a células novas, todas brancas 
e admiravelmente suaves ao tacto. A malor 
parte das vezes 3 dias são suficientes para acta- 
rar a tez de um ou dois tons e para à amaciar. 
Desde a primeira aplicação, a transformação 
é surpreendente: a tez começa a tomar aquela 
alvura romântica à qual nenhum homem pode 
resistir. Os pontos negros tão feios e os poros 
dilatados apagam-se à olhos vistos e mesmo 
as sardas acabam por desaparecer. Empregue 
a Cire Aseptine igualmente sobre os ombros, o 
pescoço, os braços e as mãos. Clre Aseptine 
nas perfumarias e farmácias. 

  

Da a aÃ 

iDoenças dos olhos 
Operações 

Artur S. Dias 
MÉDICO 

Consultas todos os dias úteis 
das 10 às I7 horas 

PRAÇA Dr, MELO FREITAS 
Telefone 255 
AN EIRO 

    

   

      

     

  

herdeiros ou representantes do 
falecido ou interdito, devendo 
os ditos herdeiros nomear um 
de entre si que nela os repre- 
sente a todos, enquanto a res- 
pectiva cota se mantiver indi- - 
visa. 

Be 
Dissolvendo-se a sociedade, 

serão liquidatários. todos os 
sócios que procederão à liqui- 
dação e partilhas dos haveres 
sociais na forma deliberada em 
rssembleia geral, de acôrdo 
com a lei; porém, desde já fica 
convencionado que se algum 
deles pretender os mesmos 
haveres serão êstes licitados 
verbalmente entre os sócios e 
adjudicados ao que por eles 
mais der. 

10.º 

A sociedade poderá amorti- 
zar qualquer cota que seja pe- 
nhorada, arrestada ou de outro 
modo . sujeita a arrematação 
judicial, e a amortização con- 
siderur-se-á efectuada, median- 
te o Depósito na Caixa Geral 
de Depósitos Credito e Previ- 
dência, à ordem do juizo com- 
petente, da quantia correspon- 
dente ao valor da cota, acres= ' 
cido de quaisquer fundos e 
reservas, segundo o último 
balanço. 

dt» 
Nos casos omissos regularão 

as disposições legais aplicáveis 
e as deliberações dos sócios 
devidamente tomadas, 

Aveiro, 29 de Março de 1948. 

O ajudante da Secretaria Notarial, 

José Robalo Lisboa Júnior   
  

FÁBRICAS ALELUIA 
AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 

ALELUIA $& ALEELEUFA 
  

K 
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Fábrica Aleluia 

R. Canal da Sonfe Nova 

TELEFONE -P.B.XH.-22 | 

Rua 

>—— AVEIRO 

DEC DIC DC DC DC DIC DO DE E DC DC Di 

à ÁBRICAS ATEIIIA À 

é 
Fábrica Gercar 

das Olarias



  
  

Do: iniciativa da Câmara Municipal vão 
realizar-se no próximo mês de Maio 

as nossas festas oficiais. Exposta a ideia pelo 
Senhor Presidente do Município em reuniões 
efectuadas nos Paços do Concelho, logo lhe 
deram a sua adesão e o seu aplauso as forças 
vivas da cidade e numerosas entidades e per- 
sonalidades representativas da nossa popula- 
ção e das suas agremiações espontâneas e 
oficiais. 

A Comissão nomeada para centralizar e 
dirigir os esforços realizadores e cooperado- 
res dos nossos festejos colectivos aceitou o 
dificultoso encargo confiada no apoio moral 
e na ajuda material de todo o povo aveirense 
e com o único intuito de bem servir e honrar 
o nome da cidade. 

Bem sabe a Comissão, e bem sabemos 
todos, que as Festas da cidade de Aveiro não 
podem, neste ano, rivalizar em brilho e re- 
tumbância com aqueles festejos que periodi- 
camente celebram outras cidades de Portugal, 
onde melhores recursos, mais arreigadas tra- 
dições e exercitados brios locais, há muito, 
firmaram o êxito e fama dos seus programas. 

Aveiro é uma cidade modesta e de par- 
cas posses que está empregando tenazes es- 
forços para se adaptar às condições e exigên- 
cias da vida moderna e aos progressos gerais 
do País, mas que não pode arcar com des- 
pesas semelhantes às que fazem com as 
suas festas anuais as cidades congéneres. 

Criar, simultaneamente, o espírito de 
festas deste género, que exige uma grande 
compreensão colectiva, e criar a receita ne- 
cessária para fazer face às grandes despesas 
que as festas implicam, não é tarefa fácil 
em tão exíguo espaço de tempo. 

Só à força de sacrifício, de intuíção, de 
boa-vontade e de sincera união dos seus 
habitantes, é que Aveiro será capaz de oferecer 
a quem a visitar em Maio próximo um conjun- 
to festivo que não desmereça do prestígio con- 

Festas da (idade 

  

de Aveiro 
  

Manifesto aos Aneirenses 
quistado com algumas festas realizadas ante- 
riormente, e a espaços de muitos anos, como 
foram as festas comemorativas da inauguração 
da estátua e do centenário de José Estêvão, 
as festas de S.' Joana promovidas pelo Club 
dos Galitos, a recepção ao Rei D. Manuel HI, 
o centenário do movimento liberal em 19928, 
a recepção ao sr. Presidente Carmona e inau- 
guração das Obras da Barra em 1933 e 0 
cortejo folclórico de 1939. 

Mas a notícia das festas de Aveiro em 
Maio próximo já correu pelo País fora e não 
é possível desmentir a convicção arreigada 
de que Aveiro vai colocar-se à altura das 
suas tradições de exibição de graça, encan- 
tamento e beleza. 

Deverá, ainda, compreender-se que as 
Festas da Cidade, há muitos anos preconi- 
zadas pela nossa imprensa e por uma grande 
opinião, mas nunca realizadas, não consti- 
tuem uma diversão passageira e vã e um 
dispêndio inútil. Elas correspondem a uma 
necessidade de propaganda e a um empreen- 
dimento proveitoso para o prestígio da cida- 
de, com a sua larga contrapartida de inte- 
resses na economia local. 

A propaganda aveirense tem sido um 
poderoso auxiliar dos nossos dirigentes na 
obtenção de facilidades e benefícios dos po- 
deres públicos. À propaganda de Aveiro 
se deve, em grande parte, o facto de aqui 
se terem realizado melhoramentos importan- 
tes como o das Obras da Barra, fixado ser- 
viços e organizações e estabelecido e desen- 
volvido empresas comerciais e industriais, 
actividades e capitais proporcionadores de 
trabalho e lucro que estão dando à cidade 
interesses e aspectos de que ela não podia 
disfrutar no acanhamento da sua velha eco- 
nomia e na modorra da sua antiga inércia. 

O objectivo das festas é afirmar a vita. 
lidade moral e material da nossa população; 
É congregar e exaltar energias que nesta for- 
ma de cooperação e entendimento encontra- 
rão estímulos para novas iniciativas =         

atrair simpatias, atenções e benevolências 
que ninguém concede aos povos apáticos e 
desunidos ; é valorizar, pela sugestão que es- 
tas festas exercem, os nossos elementos natu- 
rais, étnicos, artísticos e industriais, tudo o que 
caracteriza a nossa paisagem física e social, as 
belezas da terra e as aptidões da nossa gente. 

Para os nossos visitantes, o que se fizer 
será um brinde congratulatório pela honra da 
sua visita, Para o nosso povo, umas horas da- 
quela sã alegria que reconforta na dureza do 
trabalho e nos cuidados da vida quotidiana, 
Para o grande público que aqui não pode 
acorrer e para os nossos conterrâneos atsen- 
tes, as festas da cidade serão uma lembrança 
do nome de Aveiro e uma afirmação de vida 
e fé nos destinos locais, cuja mensagem será 
levada ao longe no generoso noticiário da 
Imprensa. 

Não será perdido, pois, o gasto que a 
cidade fizer com as suas festas oficiais, por- 
que o dinheiro dispendido terá ampla com- 
pensação prática e moral. 

Se as cidades que todos os anos efec- 
tuam as suas grandes festas perdessem com 
essa prática, certamente as não repetiriam 
com o seu renovado entusiasmo. 

Temos a certeza de que a inteligência 
e o civismo do povo aveirense compreende- 
rão bem o pensamento que orienta a «Co- 
missão das Festas da Cidade» e que, por isso, 
todos os aveirenses a hão-de acompanhar e 
auxiliar dando-lhe a sua solidariedade nesta 
jornada de trabalhos pelo bem da nossa terra. 

A «Comissão das Festas da Cidade», 
confiando no patriotismo da população 
aveirense, vem comunicar-lhe oficialmen- 
te as festas de Maio próximo e solicitar o seu 
auxílio que pode e deve prestar-se pela sub- 
scrição monetária, pelos serviços eventuais, 
pela colaboração geral do seu ânimo e do 
seu entusiasmo, na certeza de que as Festas 
oficiais da cidade não têm outro lema que não seja êste: — Pelo bem da cidade 
e pela honra de Aveiro! 

Às Festas oficiais da Cidade de Aveiro em 1948 ferão lugar de 15 a 24 de Maiy 
eee eo O 

A COMISSÃO DE HONRA é constituída pelos Ex." Senhores: 
MD». Voão Moreira, Governador Civil do Distrito; 
D. João Evangelista de Miimeca 
Dr. Alvaro Sampaio, 

Aveiro, 3 de Abril de 1948. 

Vidal, rcebispo-Bispo da Diocese; 
Presidente da Câmara Municipal, 

A COMISSÃO CENTRAL DAS FESTAS DA CIDADE: 
Dr. Alberto Souto, Director do Museu Regional de Aveiro; Dr. Jaime Dagoberto de Melo Freitas, antigo Juiz da Relação; 
Dr. João Manuel Nogueira Jordão Cortez Pinto, 

Nacional de Trabalho; 
José Martins Taveira, Vereador e presidente da 
João Ferreira de Macedo, Presidente da Direcção do Grémio do Comércio de Aveiro; 
Dr. Arménio Martins Rodrigues, Presidente do Grémio da Lavoura de Aveiro e Ilhavo; 
Manuel Pires Soares, Presidente da Sociedade Recreio Artístico, re- presentante dos clubs de recreio; 

Delegado do Instituto 

Comissão de Turismo; 

de sal: 

Eduardo Cerqueira, 
Firma Ferreira & Ir 

dústria local; 
Firma Pascoal & Filhos, Lda, Representante da indústria de pesca; Aristides Tavares Ferreira, Representante dos hoteis, pensões, e cafés; Tenente Jacinto Agapito Rebocho, R 

marinhas de sal; 
Domingos Ferreira da Maia, Representante dos marnotos de marinhas 

José de Pinho, Presidente da Direcção do Club dos Galitos e antigo Conservador do Museu Regional; 
representante da Imprensa; 
ão, Suc.”, Lda (Luzostela), Representante da ine 

epresentante dos proprietários de 

José Vieira Barbosa, Comerciante, 
  Imp. Universal— Aveiro—3000 ex,—4-48
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